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APRESENTAÇÃO

             Este produto tem como objetivo apresentar as ferramentas dis-
poníveis pela Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica 
(OBA), relacionando-as com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
a fim de apresentá-las como um recurso didático para o ensino de as-
tronomia.
               Estas ferramentas podem contribuir com o ensino mais eficien-
te de maneira lúdica e participativa da comunidade escolar e dos 
alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre o tema.
           Considerando que as professoras precisam desenvolver com os 
alunos os conteúdos dispostos no currículo nacional, buscamos nesse 
documento apresentar o que é a OBA, como participar com seus 
alunos, seus objetivos, suas ferramentas e os espaços disponíveis para 
estudo do professor.
  Na sequência, organizamos as habilidades norteadoras da BNCC 
para o ensino de astronomia nos anos iniciais do fundamental, bem 
como apresentamos os objetivos e intencionalidade do documento 
para o currículo das prefeituras e estados.
         Por fim, buscamos fazer uma conexão das questões da prova da 
OBA, com as atividades práticas, o Simulado e, por fim, os vídeos e as 
atividades da Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG) para desenvol-
ver o currículo proposto sobre os conceitos de astronomia com as 
crianças.
             A fim de apresentar um passo a passo de como localizar as ativi-
dades disponíveis pela olimpíada, sem engessar essas atividades em 
um plano de aula ou uma sequência didática, propicia liberdade ao 
professor para que ele possa utilizar as atividades disponíveis nesse 
material para montar sua sequência de acordo com a necessidade e o 
contexto social e econômico dos seus alunos e escola.
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OLIMPÍADA BRASILEIRA DE ASTRONOMIA E 
ASTRONÁUTICA

 A Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) 
surgiu  em 1998, com o objetivo de difundir o conhecimento e 
promover o estudo da astronomia no Brasil, além de popularizar 
este conhecimento entre as crianças e os jovens brasileiros, e tem 
por objetivo fomentar o interesse dos jovens promovendo a divul-
gação dos conhecimentos básicos de uma forma lúdica e acessí-
vel, mobilizando em caráter regional, estadual e nacional, os 
alunos, os professores, as escolas, os planetários, os observatórios 
municipais e particulares, os centros e museus de ciência, as asso-
ciações e clubes de astronomia, astrônomos profissionais, amado-
res e instituições voltadas às atividades aeroespaciais. (OBA, 
2018). 
            Além dos materiais didáticos, teóricos e experimentais en-
viados pela organização da OBA para cada escola, as provas em si 
podem servir como um ótimo material de estudo para aqueles que 
se interessam e querem aprender sobre astronomia e astronáuti-
ca, uma vez que trazem questões contextualizadas, com informa-
ções atualizadas de natureza interativa, inserindo o estudo dessa 
ciência na história e cotidiano dos alunos.  (CANALLE, et al., 2018).
            A OBA passou a ser organizada pela Sociedade Astronômica 
Brasileira (SAB), na qual teve como primeira ação montar uma 
Comissão de Ensino Organizadora (CESAB), dividindo a prova em 
três níveis. Esse formato de prova proposto em 2000 sofreu alte-
rações passando a ser dividida em quatro níveis e, posteriormente, 
quando houve a mudança para o ensino de nove anos, passou a se 
configurar da seguinte forma:

Se a escola já estiver com o ensino funda-
mental com 9 anos, então os níveis da OBA 
são assim definidos:
NÍVEL 1: Para alunos do 1º ao 3º ano; 
NÍVEL 2: Para alunos do 4º e 5º anos; 
NÍVEL 3: Para alunos do 6º ao 9º ano; e, 
NIVEL 4: Para alunos de qualquer série do 
ensino médio. (OBA, 2011).
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 Em 2005, o conteúdo da prova recebeu um tópico de astronáu-
tica, pois a OBA firmou apoio com a Agência Espacial Brasileira 
(AEB) que incluiu conteúdos novos, bem como formações específi-
cas sobre o assunto, incentivando a participação da I Jornada Espa-
cial.        
   Esta Olímpiada além de ser uma prova anual, que abrange 
alunos no ensino fundamental e médio, também disponibiliza algu-
mas ferramentas que podem auxiliar na formação dos docentes e 
discentes interessados nessa área de ensino.
 A Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG) é uma forma lúdica 
de incentivar a experimentação, através de lançamentos de foguetes 
cujos modelos são disponibilizados no site, contendo regras de 
acordo com nível de escolaridade dos participantes.
         Possui um site, onde é possível fazer os downloads de diversas 
atividades práticas que podem ser realizadas com ou sem auxílio de 
um professor, além de também disponibilizar acesso a vídeos expli-
cativos, com depoimentos e o passo a passo para confecções de 
materiais.
          Para o estudo específico do tema, existe o simulado da OBA, 
cuja ferramenta é uma espécie de jogo (online), cujo objetivo é 
testar o nível de conhecimento de astronomia e astronáutica que o 
jogador possui. 
 A OBA também oferta ferramentas de estudos como os Encon-
tros Regionais de Ensino de Astronomia (EREA), que promove a for-
mação dos professores que atuam nessa área, com oficinas regio-
nais, apresentações de materiais didáticos e confecções de modelos 
para o ensino do tema, entre outras ferramentas.
          Conhecendo um pouco destas ferramentas disponibilizadas 
pela OBA, apresentamos um passo a passo de como localizar infor-
mações no site sobre cadastro das escolas e como participar. 
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Para participar da Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia e Astronáu-
tica (OBA), basta acessar o site da 
olimpíada. Caso a escola não seja 
cadastrada, há um campo denomi-
nado cadastro de escolas OBA e 
MOBFOG (como podemos observar 
na figura um), no qual o professor 
poderá digitar o CEP da instituição 
para verificar se o cadastro já 

existe.
A descrição do site apresenta 
que a OBA é uma prova única, 
com data previamente estabe-
lecida pela coordenação que 
disponibiliza as informações 
diretamente no site. Apresen-
tam também um e-mail para 
tirar dúvidas com escolas e 
professores.

Clicando em cadastro de 
escolas OBA e MOBFOG, 
abrir-se-á uma tela na 
qual o professor terá que 
digitar o CEP da escola 
para verificar se o cadas-
tro já existe, caso não 
exista basta clicar no 
campo destacado na 

figura dois.

COMO PARTICIPAR DA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE ASTRONOMIA E ASTRONÁUTICA

 FONTE: Print do 
site da OBA (18 de 
junho de 2020).

Figura 1 - TELA OBA CADASTRO
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  Na  próxima imagem (figura 
quatro) é possível observar que, caso haja 
dúvidas, ou dificuldade de realizar esse 
processo de cadastramento apresentado a 
cima, ainda é possível fazer o download 
da ficha de cadastro e posteriormente 
enviar por e-mail para que o cadastro 

possa ser efetuado.

Clicando neste campo, 
será disponibilizada uma 
ficha de cadastro, a qual o 
professor deverá preen-
cher, indicando as infor-
mações pessoais, dados 
da escola, entre outros, 
como podemos observar 

na figura 3.

Figura 2 - TELA PARA ABRIR O CADASTRO 

FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).

Figura 3 - TELA DO CADASTRO

 FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).
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FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).

 Desta forma, é possível realizar o cadastro da 
escola e participar tanto da OBA quanto da MOBFOG, 
sem haver necessidade de realizar dois cadastros ou 
entrar em vários sites, tudo centralizado no mesmo local.
 Esse cadastro é importante, pois é através dele que 
o professor lança as notas que os alunos obtiveram nas 
provas. A MOBFOG serve para cadastrar as distâncias dos 
lançamentos dos foguetes e, somente desta forma, é 
possível fazer os certificados de participação e seleção 

dos medalhistas.
 Entendendo como efetuar o cadastro da escola na 
OBA, buscamos apresentar as habilidades expostas no 
currículo proposto pela Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) sobre astronomia e astronáutica para os anos 

iniciais do Ensino Fundamental.

Figura 4 - TELA COM O DOWNLOAD
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 Escolhemos utilizar a Base Nacional Comum Curricular, 
por ser tratar de um documento normativo, que define o con-
junto de aprendizagens que “todos os alunos devem desenvol-
ver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica”. 
(BNCC, 2017, p.7). 
 A área de Ciências da Natureza descrita no tópico 4.3 da 
Base, apresenta um:

 Outro aspecto importante a ser levado em conta é que a 
Base assegura aos alunos do Ensino Fundamental o “acesso à 
diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao longo 
da história, bem como a aproximação gradativa aos principais 
processos, práticas e procedimentos da investigação científica” 
(BNCC, 2017, p.322).
 Apresentamos na tabela 1 as habilidades expostas na 
Base para os primeiros anos do Ensino Fundamental, nível I da 
OBA.

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

TABELA 1- HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA TERRA E UNIVERSO, NÍVEL I PROVA DA OBA.
HABILIDADES

FONTE: Tabela produzida pela autora, dados retirados da (BNCC, p.333 -341, 2020).

1º ANO
(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os períodos 
diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão de dias, semanas, meses e anos.
(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites orien-
ta o ritmo de atividades diárias de seres humanos e de outros seres vivos.
2º ANO
(EF02CI07) Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e 
associá-las ao tamanho da sombra projetada.
(EF02CI08) Comparar o efeito da radiação solar (aquecimento e refle-
xão) em diferentes tipos de superfície (água, areia, solo, superfícies 
escura, clara e metálica etc.).
3º ANO
(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a 
presença de água, solo etc.), com base na observação, manipulação e com-
paração de diferentes formas de representação do planeta (mapas, globos, 
fotografias etc.).
(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou 
noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu.
(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com 
base em características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, 
permeabilidade etc.
(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de 
materiais, dentre outras possibilidades), reconhecendo a importância do 
solo para a agricultura e para a vida.
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compromisso com o desenvolvimento do letramento 
científico, que envolve a capacidade de compreender e 
interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também, de transformá-lo com base nos aportes teóricos 
e processuais das ciências. (BNCC, 2017, p.321).



FONTE: Tabela produzida pela autora, dados retirados da (BNCC, p. 333 -341, 2020).

 Podemos notar neste recorte das habilidades, que a Base busca levar os 
alunos à compreensão de características da Terra, do Sol e de outros corpos 
celestes, ampliando as experiências de observação do céu, do planeta Terra, 
na interpretação de sua movimentação.

             

  Também apresenta preocupação com o método de observação, tanto de 
fenômenos naturais quanto de experimentos, para que estes possam aguçar 
ainda mais o interesse e a “curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais 
e desenvolver o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de 
observação do céu e dos fenômenos a elas relacionados” (BNCC, 2017, p.328).
 A Base para os primeiros anos do ensino fundamental também privile-
gia o uso de modelos explicativos desenvolvidos pela ciência, para explicar os 
“vários fenômenos envolvendo os astros Terra, Lua e Sol, de modo a funda-
mentar a compreensão da controvérsia histórica entre as visões geocêntrica e 
heliocêntrica” (BNCC, 2017, p.329).
 Para os quartos e quintos anos, as habilidades propostas pela BNCC 
sobre astronomia e astronáutica estão expostas na tabela 2.

TABELA 2- HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA TERRA E UNIVERSO, NÍVEL II PROVA DA 
OBA.

HABILIDADES
4º ANO
(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon).
(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos cardeais resultantes da observação das 
sombras de uma vara (gnômon) com aquelas obtidas por meio de uma bússola.
(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo 
regulares e ao uso desse conhecimento para a construção de calendários em diferentes 
culturas.
5º ANO
(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos (como 
mapas celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os períodos do ano em que elas 
são visíveis no início da noite.
(EF05CI11) Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no céu ao movi-
mento de rotação da Terra.
(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e 
no registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses.
(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, peris-
cópio etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro 
de imagens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos.
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A sistematização dessas observações e o uso adequado dos siste-
mas de referência permitem a identificação de fenômenos e regula-
ridades que deram à humanidade, em diferentes culturas, maior 
autonomia na regulação da agricultura, na conquista de novos espa-
ços, na construção de calendários etc. (BNCC, 2017, p.328).



    Podemos observar que a Base busca lançar a 
compreensão de “características da Terra, do Sol, da 
Lua e de outros corpos celestes – suas dimensões, 
composição, localizações, movimentos e forças que 
atuam entre eles” (BNCC, 2017, p.328).
 Também apresentam aspectos históricos sobre a 
construção dos conhecimentos astronômicos, de 
modo a salientar que este processo se deu de diferen-
tes formas, em distintas culturas, expressando certa 
preocupação com a valorização de outras formas de 
conceber o mundo e os conhecimentos dos povos ori-
ginários.
  Nestes dois anos, há uma ênfase no estudo de 
solos, o que não iremos abordar, pois as atividades 
propostas pela OBA pouco desenvolvem sobre este 
tema, no entanto, todos os tópicos sobre o conheci-
mento espacial é ampliado e aprofundado em relação 
aos primeiros anos.
  Apresentamos alguns exemplos das atividades 
da OBA conectando com o documento curricular, a fim 
de aproximar o cotidiano da sala de aula com esta 
ferramenta, contribuindo com metodologias diversas, 
nas quais podem facilitar a vivência de observação, 
dos momentos de investigação, ampliando a curiosi-
dade e o interesse dos professores e dos alunos sobre 
a temática da astronomia.
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COMO LOCALIZAR AS FERRAMENTAS 
DIDÁTICAS DA OLIMPÍADA BRASILEIRA 

DE ASTRONOMIA E ASTRONÁUTICA

Para localizar as provas antigas e atuais, bem 
como os gabaritos, entramos na página inicial da 
OBA, clicando no tópico provas e gabaritos, como 

demonstra a figura cinco.

 Nesse campo, abre-se uma aba, na qual dá para escolher quais os 
níveis de provas ou de gabaritos que se deseja abrir, buscando, assim, apre-
sentar as contribuições da OBA para o ensino e aprendizagem de astrono-
mia nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Portanto, faremos a escolha 
apenas dos níveis um e dois, como podemos observar na figura seis.

Figura 5 – PROVAS E GABARITOS

FONTE: Print do site da OBA, no link: http://www.oba.org.br/site/?p=-
conteudo&idcat=9&pag=conteudo&m=s. (acessado  em 18 de junho 
de 2020). 

11



 Para instigar os alunos aumentando a curiosidade e mirando 
na quebra dos pré-conceitos advindos boa parte do senso comum e 
da alta exposição desse tema nas mídias, filmes e produtos infantis, 
a própria olimpíada apresenta como recurso o Simulado que é uma 
espécie de jogo, como podemos observar na figura sete.

  Podemos observar na imagem, que a distribuição no site se 
dá primeiramente pelo ano, depois é dividida em dois itens, Gaba-
ritos e Provas, contendo o arquivo em PDF de todos os níveis da 
prova, desde 1998. 

Figura 6 – PROVAS E GABARITOS

FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).
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 No campo simulado, está disponível um aplicativo que pode ser uti-
lizado em sala de aula empregando o uso de um computador, data show, 
ou baixado no celular. O simulado poder ser uma proposta de atividade a 
ser realizada com toda turma ou dividindo em equipes, grupos, de acordo 

com a proposta didática da professora. 
 Também encontramos a ferramenta de atividades práticas no tópico 
de Downloads da OBA e MOBFOG, com sugestões para download por ano 

desde 2009, como podemos observar na figura oito.

FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).

Figura 8– ATIVIDADES PRÁTICAS

FONTE: Print do 
site da OBA (18 
de junho de 

2020).

Figura 7– SIMULADOS OBA
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Figura 9 – VÍDEOS OBA E MOBFOG

 Observamos na figura destacada que os materiais estão em PDF, podendo 
ser realizado o download das atividades práticas em um computador e impres-
sas quando desejar. 
 Outra ferramenta disponível se refere aos vídeos da OBA e MOBFOG como 
observamos na figura nove, os quais apresentam explicações de assuntos, de-
poimentos, convites, explicações de uso de aplicativos e, também, um passo a 
passo para a construção de modelos.

 Estas ferramentas relacionadas com os conteúdos indicados na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) podem contribuir com o ensino de astro-
nomia nos anos iniciais como um recurso didático.

USO DA OLIMPÍADA BRASILEIRA DE ASTRONOMIA E ASTRONÁUTICA 
COMO UM RECURSO PEDAGÓGICO

  As atividades apresentadas podem ser inseridas em um plano de aula, 
ou sequência didática, uma vez que não temos a intenção de determinar a 
organização de trabalho, ou a ordem de aplicação, mas sim apresentá-las 
como um possível recurso didático para o ensino de astronomia. 
  Para maior compreensão deste tópico, organizamos os conteúdos do 
primeiro, segundo e terceiro ano (nível I), apresentando primeiramente algu-
mas questões das provas e, posteriormente, nas demais ferramentas se 
houver atividades que abordem o mesmo currículo e só assim passamos para 
os anos seguintes quarto e quinto ano (nível II). 

FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).
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FONTE: Print da prova de nível I de 2004 (18 de junho de 2020).

Figura 10– PROVA 2004

FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O PRIMEIRO ANO

     O currículo proposto para o primeiro ano aborda elementos que 
buscam “Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os perío-
dos diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão de dias, semanas, 
meses e anos” (BNCC, 2017, p. 333). No referido currículo, encontra-
mos as ferramentas descritas no capítulo anterior à questão 7 da 

prova de 2004, apresentadas na figura 10.

 Essa questão é bem ampla e pode ser utilizada para iniciar um 
plano de aula, problematizando os conhecimentos das crianças, con-
tribuindo na reflexão de questões. Também pode ser apresentada no 
final de uma sequência para avaliar o que as crianças aprenderam. 
 A questão tem informações que extrapolam o currículo para o 
primeiro ano, podendo ampliar os conhecimentos, ou lançando novos 
estímulos para continuar pesquisando sobre o assunto.
 Em 2013, há uma cruzadinha como podemos observar na figura 
11, que aborda a habilidade de “Selecionar exemplos de como a suces-
são de dias e noites orienta o ritmo de atividades diárias de seres 
humanos e de outros seres vivos.” (BNCC, 2017, p. 333), apresentadas 
para o primeiro ano.

FONTE: Print da prova de nível I de 2013, (18 de junho de 2020).

Figura 11– PROVA 2013
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 Este simulado se assemelha ao jogo QUIZ, com perguntas e 
respostas, não apresentando divisão curricular, contendo questões 
amplas tanto de astronomia quanto de astronáutica.
 É possível jogar várias vezes o mesmo nível, sem repetição das 
questões, no entanto, podem reaparecer os mesmos temas, mas com 
outra formulação na pergunta, levando o aluno a questionar suas 
verdades.

FONTE: Print do site da OBA (18 de junho de 2020).

Figura 12 – SIMULADOS OBA

 Estas questões podem ser trabalhadas juntamente com o calen-
dário escolar, buscando levar o aluno a fazer relações com os fenôme-
nos observáveis durante o ano, com o movimento dos astros de manei-
ra lúdica. 
 Os níveis do simulado seguem as orientações do regimento da 
prova da olimpíada. Utilizaremos aqui, o nível I, para localizar questões 
do currículo do primeiro ano, no entanto, nada impede que as crianças 
possam treinar questões de outros níveis, como podemos observar na 
figura 12.
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 O professor poderá usar esta ferramenta trabalhando as 
questões em sala de aula com os alunos, ou como um guia para 
que possa continuar estudando os assuntos de astronomia, ser-
vindo como uma fonte de pesquisa ampliando, ainda mais, seus 
conhecimentos sobre o tema. 
 Na figura 13, localizamos uma pergunta que aborda as ques-
tões do currículo apresentadas para o primeiro ano.

 Mesmo que os alunos do primeiro ano possam apresentar difi-
culdades na leitura, é possível realizarem o simulado com a ajuda do 
professor, fazendo a leitura para a turma e ofertando certo tempo para 
que possam responder oralmente.

FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O SEGUNDO ANO

 Para o currículo do segundo ano, encontramos várias ques-
tões das provas do nível I, de diversos anos. Selecionamos algu-
mas que podem ser mais lúdicas e dinâmicas, podendo gerar 
maior interesse nas crianças pelo assunto.
 No ano de 2007, a questão 7, apresenta uma proposta de 
confecção de um modelo para estudo do segundo ano, desenvol-
vendo a habilidade de “Descrever as posições do Sol em diversos 
horários do dia e associá-las ao tamanho da sombra projetada” 
(BNCC, 2017, p. 334), como podemos observar na figura 14.

FONTE: Print do site da OBA/ simulado (18 de junho de 2020).

Figura 13– QUESTÃO NÍVEL I DO SIMULADO
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 Esta questão faz relação com uma atividade proposta previa-
mente, ou seja, antes da aplicação da prova, mas também permite ao 
estudante responder sem prejuízo, caso este não tenha realizado a ati-
vidade anteriormente. Envolve aspectos lúdicos e colaborativos, pois 
o aluno pode realizar posteriormente com outros colegas, em casa, ou 
como uma metodologia de aula proposta pela professora, fazendo a 
observação dos fenômenos e construindo conceitos sobre a passagem 
do tempo.
 No ano de 2013, a questão 10 (como podemos observar na figura 
15), apresenta elementos sobre a habilidade de “Comparar o efeito da 
radiação solar (aquecimento e reflexão) em diferentes tipos de super-
fície (água, areia, solo, superfícies escura, clara e metálica etc.).” (BNCC, 
2017, p. 334).

Figura 15– PROVA 2013

Figura 14– PROVA 2007

FONTE: Print da prova de nível I de 2013, (18 de junho de 2020).

FONTE: Print da prova de nível I de 2007, (18 de junho de 2020).
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 Essas questões têm relação com 
objetos relacionados ao cotidiano 
das crianças como, por exemplo, o dia 
e a noite, fenômenos observáveis no 
céu, podendo servir como recursos 
para conectar as habilidades do currí-
culo tanto para o segundo ano quanto 
para o primeiro ano.

 Esta atividade pode ser realizada com as crianças do primeiro e do 
segundo ano sem muitas dificuldades, no entanto, para que o objetivo 
possa ser atingindo é necessário que as observações sejam realizadas de 
maneira sequencial, juntamente com o embasamento teórico adequado.

Figura 16– QUESTÃO NÍVEL I DO SIMULADO

FONTE: Produzido pela autora com print do site 
da OBA/ simulado (18 de junho de 2020).Figura 15– PROVA 2013

 Em 2013, encontramos o arquivo de uma atividade prática 
que é uma observação diurna, cujo objetivo é construir um relógio 
solar, no qual pode possibilitar aos alunos observar o tempo de 
rotação do planeta Terra desenvolvendo os conceitos do movi-
mento aparente do Sol no céu.

  Esta questão explora os 
efeitos que o Sol pode causar no 
planeta Terra, trazendo elementos 
para que o trabalho didático sobre 
o conteúdo possa ser ampliado, 
abrindo a possibilidade de cons-
truir diversos experimentos que 
demonstrem que o Sol é fonte de 
energia.
 Escolhemos questões do 
nível I do simulado para propor 
uma conexão entre o currículo e as 
questões da prova já expostas 
para o segundo ano, como pode-
mos observar na figura 16.
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FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).

Figura 17- ATIVIDADES PRÁTICAS

 A figura 17 demonstra o passo a passo para a confecção do reló-
gio de Sol e para que a proposta de atividade cumpra seus objetivos, 
também contém uma explicação teórica para o professor.

 Podemos perceber que há duas maneiras de realizar esse experi-
mento: no primeiro método, cada aluno pode confeccionar o seu relógio 
de Sol, fazendo as anotações no seu caderno, ou seja, de maneira indivi-
dual.
 O segundo método pode ser realizado com duplas ou grupos no 
pátio da escola, utilizando o aluno como marcador do tempo, enquanto 
que os colegas fazem as marcações no chão. A observação pode ser ano-
tada, ou mesmo só discutida com os alunos, buscando sanar dúvidas e 
apresentar a teoria relacionada com o currículo proposto.
 A ferramenta de atividade prática sempre apresenta uma explicação 
teórica voltada ao professor ou mediador, com a finalidade de orientar e 
tirar dúvidas teóricas sobre o tema, com a explicação da experiência e da 
construção do modelo, auxiliando na relação entre a prática observada e 
o conteúdo a ser abordado.
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FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O TERCEIRO ANO

 Para o terceiro ano, também podemos encontrar nas questões 
das provas do nível I, as habilidades exigidas pela Base Nacional 

Comum Curricular, como podemos observar na figura 18.

 A questão 10 da prova de 2004 apresenta a habilidade propos-
ta para o terceiro ano, de “Identificar características da Terra (como 
seu formato esférico, a presença de água, solo etc.), com base na ob-
servação, manipulação e comparação de diferentes formas de 
representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc.).” (BNCC, 
2017, p. 335).
 É uma questão dinâmica, pois apresenta de forma ilustrativa 
como funciona a captura de imagem fornecida pelos satélites, quais 
as finalidades que essa tecnologia pode fornecer para o dia a dia, 
além de apresentar informações sobre o satélite CBERS.
 No simulado, encontramos questões que abordam esta habili-
dade, como podemos observar na figura 19.

FONTE: Print da prova de nível I de 2004, (18 de junho de 2020).
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Figura 18 – PROVA 2004



FONTE: Produzido pela autora com print do site da OBA/ simulado, (18 de 
junho de 2020).

 A questão em si não se aprofunda no conteúdo proposto, mas 
observando a imagem do planeta, é possível ampliar para discutir suas 
diferentes formas de representação. Na área de atividades práticas, há 
exemplos de experiências que buscam fazer comparações em relação 
ao tamanho do planeta Terra e as dimensões da Lua, apresentando as 
características da Terra e seu formato esférico, como descrito na Base.
 

 Na descrição da atividade (como podemos observar na figura 20), 
há descrição de links e sites onde é possível observar fotos da ativida-
de já realizada, facilitando o desenvolvimento da prática sugerida e 
inserindo novos canais de pesquisa e de troca de atividades experi-
mentais sobre o tema.

Figura 19– QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO

22



Figura 20– ATIVIDADES PRÁTICAS

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).

 Esta atividade prática pode ser realizada em grupos ou individualmente 
na sala de aula, pois propõe uma dinâmica de confecção de modelo, no qual o 
aluno através do uso de régua, papel e tesoura, respeitando os diâmetros su-
geridos pela orientação, pode visualizar a diferença do tamanho destes 

astros.
 
 A questão 5 da prova de nível II, de 2016, apresenta elementos que 
podem ser trabalhados com base na habilidade de “Observar, identificar e 
registrar os períodos diários (dia e/ou noite) em que o Sol, demais estrelas, 

Lua e planetas estão visíveis no céu”. (BNCC, 2017, p. 335).
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Figura 21– PROVA 2016

FONTE: Print da prova de nível II de 2016, (18 de junho de 2020).

 Essa questão não só aborda a habilidade exigida para o terceiro 
ano, como também apresenta informações atualizadas sobre fenô-
menos observáveis no céu como a ocultação, bem como indica uma 
utilidade para aplicação destes conhecimentos, na vida cotidiana dos 
alunos.
 Na prova de nível I, de 2012, a questão 3 apresenta a bandeira 
brasileira e as diversas constelações que podem ser observadas no 
período noturno, em diversas estações do ano, pois se destacam no 
céu do hemisfério Sul, como podemos observar na figura 22.

Figura 22 – PROVA DE 2012 

FONTE: Print da prova de nível I de 2012, (18 de junho de 2020).

 Encontramos nas questões das provas do primeiro nível, no simulado 
e nas atividades práticas, exemplos de situações que abordam o currículo e 
podem servir como recurso pedagógico e teórico para o ensino de astrono-
mia em sala de aula.
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 No quarto ano, encontraremos uma diversidade de atividades 
práticas para downloads no site da olimpíada. Começamos com os 

exemplos de questões encontradas nas provas.
 Para “Identificar os pontos cardeais, com base no registro de 
diferentes posições relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnô-
mon).” (BNCC, 2017, p.339), encontramos a atividade 7, de 2006, (na 
figura 23) na qual se repete de maneiras diferentes, em outros anos da 

prova da OBA.

 Esta questão tem relação com a atividade prática enviada pela OBA, 
previamente aos professores, no entanto, permite ao aluno responder mesmo 
que ele não tenha realizado a atividade experimental, pois para a mesma 
questão há duas opções letra (a) e letra (b).
  Observarmos que esta questão trata diretamente do registro do experi-
mento observado, fazendo o aluno refletir se o comprimento da sombra pode-
ria apresentar diferenças em determinado mês do ano, bem como utilizar esse 
simples experimento para localizar os pontos cardeais.

FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O 
QUARTO ANO

FONTE: Print da prova de nível I de 2009, (18 de junho de 2020)
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Figura 23 – PROVA 2006



Encontramos sobre esta 
mesma habilidade ques-
tões no simulado de nível 
II, como apresentado na 
figura 24 e 25.

Estas questões reaparecem em 
2012, abordando as habilidades 
de “Comparar as indicações dos 
pontos cardeais resultantes da 
observação das sombras de uma 
vara (gnômon) com aquelas obti-
das por meio de uma bússola”, 
(BNCC, 2017, p.339), com podemos 

observar na figura 26.

 FONTE: Produzido pela autora com print do site da OBA/ 
simulado, (18 de junho de 2020).

FONTE: Print da prova de nível I de 2006, (18 de junho de 2020).

Figura 25- QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO

Figura 26– PROVA 2012

FONTE: Produzido pela autora com print do site da OBA/ 
simulado.

Figura 24– QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO
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  Esta questão, como a anterior, também está relacionada a um 
experimento enviando previamente, mas para além de permitir ao 
aluno observar através de experimentação a relação da sombra com o 
movimento do planeta, ela também amplia para a orientação geográ-

fica, pedindo ao aluno a localização dos pontos cardeais.
 Sobre esta habilidade encontramos também a atividade prática 
como descrita na figura 27 e questões do simulado sobre os pontos 

cardeais como podemos observar na (figura 28).

 .Esta atividade prática também aparece em uma das questões da 
prova de nível I, mas sua confecção também pode ser utilizada nas 
turmas do quarto ano, por pontuar conceitos relativos à orientação 
geográfica, conceitos de latitude, também trabalhados na disciplina de 

geografia no terceiro e quarto ano do fundamental I.

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).

Figura 27– ATIVIDADES PRÁTICAS
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 Cada aluno ou grupo de 
alunos pode confeccionar o seu 
próprio relógio de Sol, as anota-
ções podem ser feitas em uma 
tabela previamente confeccionada 
pela professora, ou produzida pelo 
aluno ou grupo, tendo como obje-
tivo perceber as alterações ocorri-

das ao longo do dia.

 O jogo do simulado tem questões referentes aos pontos carde-
ais, permitindo ao professor, quando utilizado em sequência didáti-
ca ou planejamento didático, ouvir as argumentações que os alunos 

apresentam sobre o conteúdo experimentado.
 A última habilidade descrita na BNCC para o quarto ano do 
ensino fundamental, diz respeito à confecção de calendários e as 
fases da lua. Encontramos na questão 7, de 2018, aspectos desse 

tema, com podemos observar na figura 29. 

FONTE: Produzido pela autora com print do site da OBA/ 
simulado, (18 de junho de 2020).

Figura 28 – QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO

FONTE: Print da prova de nível I de 2018, (18 de junho de 
2020).

Figura 29– PROVA 2018
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 Esta questão não somente apresenta as fases da lua, como 
também relaciona a sequência de imagens a uma periodicidade na 
qual se expressa através de um calendário lunar associando “os movi-
mentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo regulares e ao 
uso desse conhecimento para a construção de calendários em dife-

rentes culturas” (BNCC, 2017, p.339).

 O aluno para responder esta questão do simulado precisa rela-
cionar o movimento do planeta Terra com o movimento da Lua, não 
necessita conhecer as fases da Lua, mas saber que estas ocorrem por 
conta do movimento Terra, Lua e Sol, aplicando, de certa maneira, as 

habilidades desenvolvidas nos anos anteriores.

No simulado, também há questões relativas às fases da Lua, 
como podemos observar na figura 30.

FONTE: Produzido pela autora com print do site da OBA/ simulado, (18 de junho 
de 2020).

Figura 30– QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO
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 Para desenvolver a habilidade descrita para o quinto ano de 
“Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na obser-
vação e no registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, 
pelo menos, dois meses”. (BNCC, 2017, p.341). Localizamos algumas 
atividades no nível III (para o 5º ano), como podemos observar na 

figura 31.

 Esta questão explora tanto os instrumentos de observação, ex-
pondo uma imagem de uma luneta que pode ser confeccionada pelos 
alunos, quanto aspectos característicos dos astros como a Lua e o Sol.
 Encontramos, em 2011, outra questão na prova de nível 3 que 
retrata a mesma habilidade, lembrando que antes deste período, não 
havia ensino de nono ano e, por isso, as crianças matriculadas na 
antiga quinta série, realizavam a prova de nível III, como podemos ver 

na figura 32.

FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O QUINTO 
ANO

Figura 31– PROVA 2009

FONTE: Print da prova de nível I de 2009, (18 de junho de 2020)
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Figura 32– PROVA 2011

FONTE: Print da prova de nível I de 2011, (18 de junho de 2020)

FONTE: Print da prova de nível III de 2004, (18 de junho de 2020).

Figura 33- PROVA 2017

FONTE: Print da prova de nível I de 2017, (18 de junho de 2020). 31

 Para responder essa questão os alunos precisam dominar algumas 
habilidades apresentadas e desenvolvidas nos anos anteriores, expres-
sando os conhecimentos relativos às formas aparentes da lua no céu, ao 
longo de pelo menos dois meses. 
 Agora, vejamos se há questões das provas de nível II que abordam 
as demais habilidades propostas para o 5° ano, bem como atividades 
práticas ou questões no simulado.
 A habilidade de “Identificar algumas constelações no céu, com o 
apoio de recursos (como mapas celestes e aplicativos digitais, entre 
outros), e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da noite” 
(BNCC, 2017, p.341), está presente na figura 33.



 Esta questão apresenta informações sobre a distância das estrelas e o 
efeito visual que percebemos, de acordo com o ponto de observação do pla-
neta Terra, também há na questão a imagem das constelações muito presen-
tes no céu do hemisfério Sul.

Figura 34– PROVA 2004

FONTE: Print da prova de nível III de 2004, (18 de junho de 2020).
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 Esta questão se repete de formas diferentes em diversos anos, 
ela apresenta um programa de computador gratuito chamado 
Stellarium, no qual é possível capturar imagens do céu de diversas 
regiões, com datas e horários selecionados, o que a torna adequa-
da ao currículo e ao ano proposto.

 Na figura 34, apresentamos a questão 3 da prova de 2004, outro exem-
plo de como abordar esta habilidade.

Com esta questão é possível ampliar o conteúdo 
proposto para o quinto ano, abordando o tema 
das estrelas de maior e menor brilho, estrelas com 
colorações diferentes ou questionar os alunos 
sobre as cores das estrelas que estes podem ob-

servar no céu.



 Localizamos também atividades que abordam essa habilidade nas 
atividades práticas, como podemos observar na figura 35.

 Essa sugestão é uma tela capturada do software Stellarium, reaparece 
diversas vezes de diferentes formas, ao longo dos anos, nas atividades práti-

cas disponíveis pela OBA.
 Esta atividade pode ser facilmente realizada em sala de aula, como 
ponto de partida para o estudo das constelações, ou como desenvolvimento 
deste conteúdo, pois tem como objetivo localizar algumas constelações no 
céu. Também sugere o link “pontociência”, para obter mais informações de 

como montar seu próprio planisfério.
 Encontramos no QUIZ do simulado, perguntas sobre esta habilidade, 

como podemos observar nas figuras 36 e 37.

FONTE: Print da prova de nível III de 2004, (18 de junho de 2020).

Figura 35– ATIVIDADES PRÁTICAS

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).
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 Estas questões podem ser utilizadas para reconhecimento das prin-
cipais constelações, identificando as estrelas de maior ou menor brilho 
que compõem um asterisco no céu (desenho). Também pode ser utilizada 
para ampliar a habilidade proposta, a fim de desenvolver junto com os 
alunos as diversas lendas a respeito das constelações, respeitando a tra-

dição dos povos locais e sua história.
 Sobre a habilidade de “Associar o movimento diário do Sol e das 
demais estrelas no céu ao movimento de rotação da Terra.” (BNCC, 2017, 
p.341), também proposta para o quinto de ano, encontramos a questão 1 

da prova de 2017, como podemos observar na figura 38.

Figura 38– PROVA 2017

FONTE: Print da prova de nível III de 2017, (18 de junho de 2020).

Figura 36– QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO Figura 37-QUESTÃO NÍVEL II DO SIMULADO

FONTE: Produzido pela autora com print do site da OBA/ simulado, (18 de junho de 2020).
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 Esta questão é bem ampla e pode ser bem explorada em sala de 
aula pelo professor, pois apresenta informações sobre o movimento 
de rotação, o tempo de duração deste movimento de todos os plane-

tas do Sistema Solar.

 Também encontramos vídeos explicativos sobre o movimento 
diário do Planeta Terra, apresentando modelos possíveis de ser con-
feccionados com as crianças em sala de aula, para entendimento 

desta habilidade, como podemos observar nas figuras 39 e 40.

 Esses vídeos permitem ao professor observar o passo a passo da 
confecção de materiais explicativos sobre os movimentos da Terra em 
relação ao Sol, bem como relacionar a teoria científica. O professor 
pode escolher trechos para assistir em sala com os alunos, como pode 
utilizar estes vídeos como fonte de pesquisa proporcionando ao 
aluno aulas lúdicas, práticas e conceituais, permitindo sua associa-
ção aos períodos diários e até às estações do ano, bem como a influ-
ência destes movimentos nas atividades humanas, plantio, navega-

ções e no meio ambiente.
 
 Encontramos também, atividades práticas que permitem obser-
var a mudança do céu noturno, através das atividades 5 e 6, como po-

demos observar na figura 41.

Figura 39- VÍDEOS OBA Figura 40 – VÍDEOS OBA

FONTE: Print do vídeo da OBA, (18 de junho de 2020)
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 Esta atividade permite ao 
aluno observar as distintas 
constelações presentes no céu 
do hemisfério Sul, em períodos 
diferentes, tanto na data do dia 
5 de maio de 2017, quanto na 
data de 30 de março de 2017.
 

 Encontramos a questão 
um da prova de 2010, 
como demostrado na 
figura quarenta e dois.

Figura 41 – ATIVIDADES PRÁTICAS

FONTE: Print do vídeo da OBA, (18 de junho de 2020)

Figura 42– PROVA 2010

FONTE: Print da prova de nível III de 2010, (18 de junho de 2020).
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     Para trabalhar a habilida-
de de “Projetar e construir 
dispositivos para observa-
ção à distância (luneta, pe-
riscópio etc.), para obser-
vação ampliada de objetos 
(lupas, microscópios) ou 
para registro de imagens 
(máquinas fotográficas) e 
discutir usos sociais desses 
dispositivos” (BNCC, 2017, 
p. 341).



 As provas posteriores a 2010 não apresentam questões 
sobre observações à distância com o uso de lunetas ou outros 
materiais, no entanto, podemos perceber que essa questão de 
nível III informa sobre o Galileoscópio e suas lentes (como apre-
sentado na questão) e problematiza qual a possibilidade de au-
mento da imagem.
 Sobre esta mesma habilidade, há vídeos que podem ajudar a ins-
tigar ainda mais a curiosidade sobre o céu, e ajudar na observação no-
turna de grandes astros, contendo o passo a passo de como montar 
lunetas, utilizando materiais de baixo custo facilmente encontrados 
em lojas de construção, o qual pode ser confeccionado em sala de aula, 

como podemos ver na figura 43.

Figura 43– VÍDEOS OBA E MOBFOG

FONTE: Print do 
site da OBA, (18 

de junho de 
2020).

figura 46
FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).
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 Abrindo os vídeos que estão divididos em quatro partes, encontramos 
explicações sobre os materiais, tamanhos, diâmetros do corte, necessidade 
de confecção de uma base para a luneta, a qual pode ser confeccionada até 
mesmo com uma garrafa PET (figura 44).
 Esses vídeos podem ser incorporados a um plano de aula ou sequên-
cia didática, dependendo do tempo que o professor tiver disponível para 
desenvolver esta habilidade. Pode-se confeccionar em sala, formando equi-
pes, trabalhando coletivamente para montar a luneta da turma, aprofun-
dando o vínculo com a temática e instigando a curiosidade dos demais 
alunos da escola.



 O vídeo pode ser utilizado em sala de aula no momento da con-
fecção, como sugerido anteriormente, também pode ser recomendado 
para pesquisa dos alunos em casa, ou ainda se preferir, pode ser utili-
zado pela professora como um material de apoio pessoal e pesquisa. 
Este mesmo conteúdo está disponível em um arquivo em PDF, na área 
de Downloads no item: atividades práticas, com a descrição dos mate-
riais e o passo a passo para a confecção.

Figura 44– VÍDEOS DA OBA

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).
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Outros materiais didáticos 

 Na área de downloads da OBA e MOBFOG (como podemos observar 
na figura 45), há materiais didáticos como quebra-cabeça, dominó, carta-
zes, planisfério, relógio solares entre outros recursos que podem facil-
mente ser incorporados em um plano de aula ou sequência didática.

 Esses materiais podem ser impressos para utilizar em um momento 
mais lúdico em sala de aula, com trocas coletivas de experiências sobre o 
tema, pode ser através de grupos ou duplas da mesma turma, ou esse mo-
mento de troca e de jogo pode ser ampliado envolvendo alunos de outras 
turmas.

 Esses materiais também podem ser utilizados como sugestão de pesqui-
sa para casa, ou de divulgação do tema, como também, podem ser propostos 
para uma interação entre escola, conhecimento astronômico e família.



 Na área de downloads, a OBA também disponibiliza um mate-
rial em PDF, intitulado “Astronomia para cegos”, específico para 
alunos com necessidades especiais, como podemos observar na 

figura 46.

Figura 45- MATERIAS DIDÁTICOS

Figura 46- ASTRONOMIA PARA CEGOS

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).

FONTE: Print do site da OBA, acessado: (18 de junho de 2020).
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 A OBA também estimula a confecção de foguetes de diferen-
tes aspectos e níveis, podendo ser encontrada na leitura do regu-
lamento anual, como na área da MOGFOG, atividades práticas 

como podemos observar na figura 47.

 As atividades práticas da MOBFOG são específicas sobre fogue-
tes e confecções, contendo menos materiais, mas assim como nas 
atividades práticas da OBA os arquivos também se encontram no for-
mato de PDF, com o passo a passo, objetivo e a teoria, bem como fotos 

dos diversos tipos de foguetes disponíveis no arquivo (figura 48). 

Figura 47– MOBFOG

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).



 A figura 48 representa uma 
proposta de foguetes indicada 
para o quarto nível da OBA. No 
referido arquivo, também há ex-
plicações sobre a confecção de 
foguetes específicos para cada 
nível.

  A confecção de foguetes 
também pode ser envolvida no 
contexto de sala de aula, como 
ampliação das habilidades pro-
postas pela Base a fim de incluir 
esta temática como mecanismo 
de aproximação prática e lúdica 
ao tema.

 Observamos que as atividades propostas pela OBA 
apresentam uma maior diversidade de questões que abor-
dam as habilidades do currículo descrito, tanto para o ter-
ceiro ano quanto para o quinto ano, seja nas questões da 
prova, quanto nas questões do simulado ou em outras fer-
ramentas disponíveis no site.

Figura 48– MOBFOG

FONTE: Print do site da OBA, (18 de junho de 2020).
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 As atividades apresentadas neste guia e o passo 
a passo de como localizá-las no site da OBA, podem 
ser incorporadas nos planos e nas sequências didáti-
cas para incentivar e aguçar ainda mais a curiosidade 
dos alunos sobre o tema de astronomia e astronáuti-
ca, como também, podem servir como incentivo ao 
professor para aprofundar seus estudos sobre o tema.

    Produzimos esse material para facilitar a busca 
do professor por ferramentas didáticas que abordem 
os conceitos astronômicos, com indicação de mode-
los, experimentos entre outros recursos. O professor 
também pode utilizar este guia para cadastrar uma 
escola na OBA ou conhecer algumas das ferramentas 

disponibilizadas no site. 
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